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ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-
l'or cada linha (corµo 11) 4o rs . Keprti çiio. m Pno ~ 10 ºl• 
c~ommun i ca d os . ou reclames, &Ors. a linha. o~ a ~s ign a nles 
!5 º!• rle rl esconto . O pag~mento dos annun c io~ é feito 
no orln rl a •ntrr!!'a rln o ri ~inHI. lmnn•lo dn ~ rlln 10 "' · 

A muni cipali1lade d'Espozend A, 
li exemr lo de muita s rias collectivi· 
d. el es suas coogeoeres, acaba de 
comu:ieller um acto que mnito a hon
ra e enallPce, pela inteoç~o benefic~ 
qu e u originou. qual a de prover o 
conceiho de mi1hu barc1to . 

Aind3 bem qne as ligeiras m ~ s 
j11sl8s 'pal avras que n'esle lugar ex.
p~nde mo s sub re tão mom entoso as
snrn plo. foram tl rspertar os sent .• 
1J1 f' ntos bernfazejos da digna verea
ção que presi•IO aos destinos do 
municipio, para a pra1ica de mPr i
das q1111 se pre111.l em com os mais 
raros interesses dlls seus m1111ici
pes , e quQ são deveras para a1Jmi · 
r~r e rnuilo mais ainda para louvar 
perante a anormal e as~n ~tadon 
cri st1 de pã 11 que ali avessam as elas• 
ses me1111s abastaala!!. 

Tã11 sympalhica resolução toma• 
da pela e1.m• Camara, adqui1 indo 
uma grande porção de milho exPti
co no inlnilo de o fornecer a todos 
aqn ell es que d'elle necessitem para 
ocrorrer ~s e1igeni:ias do cméoagtJ, • 
mP.diante um preço commodo, é 
cl'aquellas cuja pratica por si só é 
ba s1an1e pua' se rer,o mcneurlar a 
µnblrcH homenagens de louvor, e 
portanto dispensa os nosrns elogios. 
embora o'este caso se revestissem. 
de 1Hn caracter justice iro efussem de 
lodo o ponto bem merecidos. 

O serviço que com a execução 
de tal med!ua se , em prestar aos 
po1os d'este c0ncelho, assume o cu
nho <l e um relevaole ben eficio que 
em breYti se ha-de experimentar en
tre grupos Je pobres famintos, ao 
ab aslecerem-se de pão oos. celleiros 
aunodantes da Carnara, preparauos 
r.os esp•çosus baixos do ed1ticio do 
hospital dl:l S. Manoe!. que obseqnio
sameute íoram ceJidus para esse !im. 

Rrm haja, por isso, a 1ligna ve- J do :i sna importante co~dj11v1ç~o 
reaç~ o . 1 para a· iostallaçfo d' outras collecli · 

Os lahi1is d'essa tnrba numerosa vidades rle recreio e instrurção. qne 
rl e iníe lize~. cuj ·1 p• ecaria situação ao mesrno b~irro se Leem fundado. 
vinha sendo obj fl t:to d2s mais 1lJ eS· N1> jorn?.I ria classP. ili! f•hrican
qui11has e eg oistas especul •ÇÕ ll S. sol · te:1 de pã o-e A. Uuiãn, • de que é 
tam hoj e elam1irosos ~ unisonos 1011- di rector e fun<la lor o nosso velho a
vores áquelles qth! lâo de•otadAme n- j 11~igo snr. Fc li~herto _Simp'icio. _não 
te concorrem para a mi.lhoria da ~na 1 sao de somenos uha os serrn;ns 
situação amargurosa e bem1liz6m a presta.tos pelo nosso ami~o João Pe
sensala e prol~clOra me<lida camHa- r ira da G ima, sempre com a mais 
ria q11 t1 lh es veio propun:iouar o vão accenluat.la abutgação e o IDJi:s coua · 
a µr .·ço barato. pleto drSi!1lere fSB. 

E~ tão libenarlas, emfirn, ela ga· Evidenri and·1 bem nitid :1meote 
nancia exhorbitanlti dos re~atô e s e as bri lnantes qualidades muraes e 
esµecnlado 1 es que St:l oão coudoiam as eminenles •ir Lucles civicas que 
da penuria ex\rema du seu semélhaa.- concorrem e distinguem a persoua
te, tantas tidimas a quem a miseria lid~<le assâs symp3thica do nosso 
e a fome obrigavam a ir cahir ás har- bingraphatlo, pol.ilicou a iotere!sa·n
pias atiuuca~ d'essa i:áfila que des- te re•ista-•A Ceres•. um interes
CHaila e atrevidameute lra(ica com a sanlll estudo biogPphico d11Yido á 
fume th puvu! penna experimentada do onsso velho 

H e ~ta agora que os desf. voreci- amigo e di~rincto jornalista, sar. 
tios saitHm tomar em linha de coo- Antonio Guedes, em quo se leciam 
ta a importaucia do benefi cio que Ião os merecidos encomios ao •oito 
humanitaria e patri u ti~ameute vae prestigioso d'este ho11estu cidaLl~o. 
pruporciunar · se-~hds. cnjR ex.ist~· o c ia se tem assign ~ lau u 

A ex.'"' Camara, (\S nossos mais tão distin clamente, camiohauuo sem· 
vehe111entes e sinceros applau sos pre pela Yereila da •erdade e da 
pela maneira sensata e alevantada Jt1Stiça, e procuran<lo com um ai
como µrocura occorrrr às mais ios- lruismo digno de ser imitat.l o 11 se
hntes necessid~dtis dos povos que gu1d11 p.Jr tantos ontros,-ser util 
represeuta. aos seus concidadãos, s~rvindo com 

o maior afinco e enthosiasmo a can

PERFIS BIOGRAPHICOS 

:t:t:tI 
JOÃO PEREIRA Ol G:\M~ 

( Cooclmão) 

E~pirito refle1irn e retempera
do para a lucla, o nosso amii:o João 
Paeira da Gama e igualmente um 
liberal cuuv;cto e um democrata cen· 
rogé•. 

De• i1lo á sua iniciativa se orga
nisou ha anuos, na freguezia de S. 
Pedro d'Alcrnlara, um club ucolar 
dewocratico; igualmeu<e tem presla· 

sa da l1hert1 .1de. do progrtt sso e do 
bem estar das cl P- :ss r. s p1 oductoras. 

Assim precooisílva em esty:o 
brilhante e artislicamente bor ilado, 
oas columnas da cCeres•, mereci
damente a inrlividualidade bemqois
la de João Pereira da Gama, o nos- · 
so amigo Anlooio Guedes. Como 
julgamos bastante merecido este 
preilo de que el le f,,i obj ecto, ~qo1 

lhe fazemos oppurluna rderencia, 
com que tambem , entendemos con
cluir . este singelo escol ço btographi
co. 

Paulo da Fonseca. 

Cartõei1 de ".lslta 
Chegou nova reme~sa 11 m di•er

sos tamanhos e para todos os pre· 
çns. Qualqn .. r encomrpen<la se sa· 
ti~faz no prazo ale 20 minutos. 1 

Btlns cartões. li111los typos de 
phant;isia. rno •lernos. e modicos prP
ços. Na typ. Espozelllleose. 

~~~~~~~,~~~*~~~~~~~~~~~i~ 

DRM OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escrlptorlo-rna Vel"'a Del-
1·iio, 8 (antiga rua oi..elta) 

. ::a:J~ sltJ@~~~D'~-"'lw-
1,nprr.sso~ :-irr•pri?s pHa proce!l- j . . , ~ '· ~ ·~U~P~P...t..AP"'-

• 

sH as f1.1lhas'do Yenc1m.ento dos pro-

1 

~~!!~,,~~~~~~,~~,~~~~~~~! 
f· ss·ires primario~. ~ 

Venal em-se na cTypographia Es- ! ".f~,:~,~~~~~,R;.1..~~~rt 
pozen11eose •. T"ll~~~-

PROl:Ull .\.DOR 

~~~~~ 

DR. FONSECA LIMA 
----~- __ ,, -

1@ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

~~~~~-- ' ~ 

PH:ARMACIA CENTRAL 
de 

JOSE CANDIDO Dr\ SILVA R~MUllO 
Ph11rmaceutico plenamenk appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-FXO 
(Serviço permanente) 

E s1a pharmacia, a nnica fornece rlo
ra rio Hos pital da Mi se ricorrlia d.i Fão , 
acha-s e com pl1Hamente sonida de lodos 
os prepHarl os em uso, ta11to nac in11 aes 
c·omo estrangti iros, f.(arantindo -se a 111ai or 
modi c itl~rle em preços. 

Torto o rec f1 iluario é aviarfn sob a 
in sp~c çào pessoal tio pharmaceuti co. 

FR\NCISCO DA SILH LOUREIRO 
ESCRIPTOlUO: 

Largo Tenente Valadi1n 

ESPOZENDE 

~~·~:~.~~~~~~~~! 

O Joroalbmo nos A ~ores 

r.omPçnn :. pnhlir.~r · ~" em S. 
Mi1111el, em t835: M T"rr.Pir~. em 
1836; na Gr~r.in!I~ , 11m 1866; em S. 
Jurize. em 1871: no F ~ y~I. em i~57; 
nn Pico em 1874; e n~s Flores, em 
1885. 

-Cancioneiro popular:. 

Heru cid .~ ira nos c~mpos 

E' rP.Jplp dA pastores; 
Dll ilam os gados a ell~. 

Vão f aliar aos seus amores. 

Qneres. amor, que te conte, 
T~abalhos da minh a vicia? 
Fni preso para soldado, 
Mas nã.o ch eg uei á m ed 1d~. 

f OJLJHIIETTIM 
Trez creanças ao lado a loura fronte erguiam 
Por onde brandamente aslagrimas desciam! 
Mas d'eesea cherubins , o pranto c1·ystalliuo, 
Ser iam gottas d'agua errantes, sem dest.ino, 
Ou s comprehemão da trag ica desgraça 

Maria, ja de luto, a casa abandonou, 
E com pasoo os cilante il prn ia caminhe u, 
Levando pela mão ao litdo ns t.rez creanças. 
N'llqu~ lle doce arfar das brancas ondRs mamas, 
Vai ver amortathRdo a sua esp'rançt\ vii., 

A fri sw, olhando a cm•to aquell11 fronte q' rida 
Alrar do seu amôr, phnrol da. sua vida, ' 
Cornprehendeu, emfim, -a tr11gica verdade! 

A MORTE DO PESCADOR 
1 

O espaço jaz immerso em funda C!curidão: 
Ao longe sõa a voz sinistra do trovão, 
Espal bando o terrôr nas rnsticas aldeias 
Que se erguem na praia em cima das areias. 
P asaam pela amplidão as nnvons em r <volts , 
Quaes sombras espectraes correndo á redea solta. 
O vento faz gemer as arvores despidas, 
Nas montanhas, além, na escuridão perdidas. 

A dois passos, o mar, esse gigante enorme, 
Que ora indomavel ruge, ora em silencio dorme, 
Batia. com furor da praia nos rochedos 
Que lhe faziam frente, intrepidos o quêdos. 

li 

Em ter rea habi tação d'uma visinha aldeia 
Bduhad>t om pranto amargo, á lua d'uma candeia, 
A pa ll ida l\fari -i. immersa em funda dôr, 
Prost.rnda aos pés d'um Cbristo, orava com fervor. 
E n'essa prece santa, o coração dorido, 
Chamava, n'um solu90, alguem que lhe era q'rido! 

Afilicta , quasi louca , e com o luto n'alma, 
Sentindo arder no peito a mais terrivel calma, 
A porta foi abrir e a vistl\ mergulhou 
Na escuridão profunda; e a pobre então ficou 
Sdenciosa e tr iste! O seu olhar tão doce 
Busca;va descobri r na sombra o quer que fosse ; 
Mas, ai ! nada avistou, nem perto nero distante! 
(Jue horri vel ancia a troz! 0 pallido sembl ante 
E ntre as crispadas mãos, chorando então esronde 
E aos seus lamentos só o echo l~e responde! 

Que n'aqudla hora amarga em cima d'ell es pal!sa? 
Talveg lhes segredasse a voz da tempestade 
Que em breve oe cobriria o manto da orphandadel 
E então, vendo correr as lagrimas á mãe 
Uniam-se-lhe ao peito a soluçar tambeml 

III 

Emquanto na choupana acerba dor pairava, 
Na soli rl ào do mar que scena se passava!? 
Svbre o batel deserto um r~de peMador, 
lntrepido, fel'.ri.l, luct'\va com ardor, 
Julg>lndo assim vencer do mar n fu:ia horrível. 
l~ual louco que julgou nae mãos o impossível 
Assim el •e tambem n'uma marà mais colma 
Julgou tornar a ver os él.ia da eu' alma! 
Mas oh! sonho fa;:; ueiro, oh! rapida visão, 
Quão passageira f0i a tua duração! 

Quando elle viu, emfim, q~ praia eraja perto 
E quando jà o peito á esp'rança t.inha aberto 
Oh! tudo foi rolar cm íngreme ladeira 
Com o impulso fatal da sorte trai90eira! 
N'esse instante cruel, u'esse medonho transe, 
Lançando em torno o olhar, n'um rapido relance, 
O pobre pescador do peito então viu só 
Um tumulo vazio, as illusõos em pó, 
Aoa pés profundo abysmo, ao longe soluçando 
A esposa envolta em luto, oe filhos mendigando, 
"fé que a miseria os lance à podridão da viellal 
E então qne horrivel dôr o peito lhe espbacelal 
Mas, ai! pouco durou a tragica amargura! 
N'um instante o engoliu a immensa sepultura! 

IV 

Finalmente passou a noite de tormentos, 
Horrivel como a morte e longa como os tempos! 
J a se ergue u sol no immenso azul sereno, 
Bauha.nt.lo o mar profundo agora calmo e ameno! 

Na sombra que fugiu á limpida manhã ! 

Vai: o teu coração too candido, tão terno . 
V11i, louca, amortolhal-o em negro luto etorno! 
Não maia despoutarit. p'ra ti o sol brilhante, 
Nem cantos ouvids uo espaço azul distante! 
Vai despenhar tu'alma em um abyEmo escuro! 
O brilho que pairava em teu olhar tão puro, 
Qual celeste fulgor de vaga pallidez, 
• Adeu•> te vai dizer a derrad~ira vez! 
O so rrir que te dava á fronte doce encanto, 
Vai, louca, transformai-o em triate e amáro pranto! 

E vós, ó cherubins, mais bellos que a cacem, 
8abeis o que é soffrer? Oh! ide, ide tambem •. , 
Sim; ide receber na fronte virginal, 
Da implacavel sorte o osculo fatal; 
Vo8sa herança do dor, na verde primavera ! 
Ide: duplo punhal o peito vos esperai 

V 

Chegaram; tudo só, as aguas sussurrantes, 
De prateado alvor, erguiam-se espumantes, 
Correndo brandamonte a oscular a areia 
Repetindo baxinho oa cantos da sereia! ... 

Maria, contemplou em lagrimaa banhada, 
Esse iromenso lençol; mas nada, nada . n3dal · 
Os gemidos do vento, o sol que além fulgia, 
Das aguas o murmurio, oh! tudo lhe dizia 
Que esse que tanto amava, o id'lo de seu peito, 
Não mais lhe s:>rriria ... E vendo o ideal des fe ito, 
Pungeutissima dôr a. vi1ta lhe toldou; 
E um terremoto enorme a mente lhe abalou! 

Quando, pouco depois, as vagas murmuranilo 
Um pallido queixume, em um soluço brando 
Depunham a seus pés um corpo tão amado, 
Mas já cadaver, hirto, immovcl e gelado,· 

O cor11ção ficou lhe em fria immob'lidade 
• O olhnr perd!'U a luz, a voz tornuu-se i'.ouca 

E então desabou tudo- ' 
A pobre estava louca! 

Entoando nma canção, t ão vagR , ti!o sentida 
Como a queixa fin 'll da rola que cne f'r ida ' 
Maria se asEentou na solitaria praia ! ' 
E as creRnçaa, a chorar, puxavam-lhe na. eaia, 
Chamando-lhe •mamll •i, mas a infeliz Maria 
Olhava-as a sorrir, 

E não as conhecia! 

'11 

Emquanto d'um só golpe a sorte c11prichosa 
Feria aqnella mãe e as miseras crcanças 
Sepultando sem dó, em noite tenebrosa 
O seu mais puro amôr, carinhos e esp'ranças, 
A legião fel iz-a inutil , viciosa, 
Vai sempre na,·egando em lucidas bonanças· 

Se accaso vão pedir ao mundo epicurista 
Mas ai! em vão, em vàuf nos transes d'sgonia, 
Um obulo, um 11orri110 , a sociedade e~oista 
No bacchanal prazer, nas ancias da folia 
Não lhes escnta a voz! 8em levantar a vista 
Deslisa em turbilhões na embri aguez da orgia! 

A sociedade atroz! com que infernal cyn:smo 
E scarnece e abandona os trist.ea deeherdadoaf 
Emquanto: vai prégando ideias d'altruismo 
Recusa cruelmente o peito aos desgraçados! 
Mas.s'elles amanhã rolarom n'um 11bysmo, 
Oh! dar-Jhes-ha por certf> o pão dus condemnlldos! 

1 Lisboa, fevereiro da 1899. 

Joaquim R. ·L01wenço 



CARTA''S AF ICANAS jes ~~~cl~~~1s. para cã e ve1 ã'o o cre-
Loanâa, 15 de Dezembro e 98 ~r P S so à n•lurPS <í • sem · s ~ r aconse· 

lh1 do pela Olfldi,·\n a, llO S trajes o 3· 

dos por essas 1i ldS enormes de • gen· 
• ltins •. qne nús vemos diar iament e 

' ( Con1iu11 ~ çã ·) 

_:t>·aqni ·ertvio pAdhens ~lH entrar ·kqni qn .1 ~ i n ú .~ e mesmo 
mrns aruigns DelflflO ~hranda e~'er· 2'in1h usad!fs 1pr1r .mn11os habiuntcs 
reira Lima, p11 r terem alcanç~do os tle L11anila, nas 'bar-lias das prop• ias 
logares, o primeiNJ de escrivão e anctoiid ailes. E então se fo rmos 
tabellião, que com tanta .prob 1<lade e para o in le rior ! !sso nem é oir. 
saber já exercia. e o ·segundo <J ·fa 1larrnos. Alli é ns ~ d i cnm 1od11 o 
d ti ' COrll ~ clor e disLrib 1idur da Co· rigor ria moda tal • ros tum'ea , sem 
marca. Parabrns, ·pois. exclnsão d~ s crnlhere ::; . Chega. ~lê a 

-H· uve no meio d'e tas ~le · .meller ncljo ver 1arita gen te 11u1. 

grias urna noticia que me entrisleceu. =Po is, corno l'hes ia di'i tndo, ·Uz 
apesar de ser e~nal ao qoe a mim agor3 vor aqui um calor tle rachar 
proprio aconlecen. Quern 1allar na rle envólra, de vez em quando. com 

·nau con1innJção dos eslurtos ·uoiver- a 'Sua chuvila e medonha trabusan~. 
sitarios do meu querido amigo -Ou· -Grassa aq11i corn inle11si<lad 11 
mingos Alexaudrioo. cnjn ulenlo aterradora a pEsle bobina, sendo 
precocfl e fina iolelligencia, ·lauto ramsimo . o boi qo 11 ~xisle ua ci

·DOS fazia esperar. 'E' trine 'er-so dade ou immed1 ~ çõe s. Tem sido 
'cortacJa •uma carreira auspiciosa cn- ·orna Hatia. euorinl'. Em al~11n~ 
mo era a dºeste rapaz. Eru!im. Mlff .. concelhos tio interior ~ra'Ssa i g 11~1-
go1a, contenta-te commi go, qne aqui me1Jle tal peste, par;i aqui rrnpot La· 

·estou a ganhal·'O, suando por todos da em gado \'i11t!o do sn!. 
os pórus. ~'echaram os talh11s e é diffi. 

-ParabPTIS ao Alvaro Pinheiro cilima a cvnducção dtJ rnercad.orias 
• pelo seu -casamento ;,cispicioso e í e- na cidade. Agora quem tem a sorte 
liz, que desejo semp1·e lhe sor1 ia de ler um macho ou mulla a uma 
com as maiores fe licidades. carroça faz nm dinhei1 ão . Um n €~ 

--'Estou-vos a ·esc-rewr esta e o gociaote qne eu conheçu vru mor
~oor •é às pipas pelo me-u rosto a· rerem-i'he H~ bois, a maior µa1t t1 
baixo. l•'az um caler de rachar; sã•> dos quaes ello empregava eru tran ·-
8 e meia da ooüti e estou 0uvindo portes, calcuiantlo elle os prr"joisos 

'ós accorlles 1harmoniorn , da mo· em 8 coutos de reis, ·iuclnioiio o 
s1ca de C3'Çadores 2, qne estâ Locan- prPço tio gado e o '{1rejuizu \!e oão po·· 
tio no jwnlim, que 13 mi:swo em ·iJer íwir tra'mpm tes. 
freolo da casa em qn11 m0ro e qne fo1a~ineru. n'esta assoladora cri· 
ponho á \'ossa tli5posição pa ra tudo se ·que o commercin es1à alravessani. 
o que qu~irao~. rio e com elte. Loda a gente, fO fal -

-Nuvida1les •por aqui, 'Pouca~; lHa agora esla hurrorosil pra.ga, 
a de maior scnução é en ler -:om._ para comp:e1ar o quad10. 
pletatlr; vrnre e ser e '(27) pri!nave" 'reem~se adopla<.lo ai.gomas p·ro · 
ras no dia 1-2 tio correol&. N~o ~i<lencias. quo eu queré'r ia fossem 
imaginaes a fe'sta ql'le fui em Loan· mais rigorosamente cumprid; s, como 
da por Cau~a cl'este 'facto tão sensa· é a queima dos bois e o setJ enter
ciuoal. Biiodes. presenLHs, o dia'bo, ramenlo, poi'S que o preto, vai ro11-
emfim, tudo eu tive; imaginem que bar dti noite a carne eulerrada para 
li 1 e tle alugH uma casa pera meller comer, pode'11do isto originar uma 
os presentes! Nem as fe~tas ahi ã epidt!rnia grande na pro viocia. 
creação da comarca foram mo grao M.1s ·estamos em Africa e cada 
des. aposto. um íoz o qne quer. 

Em fim. do culpem, mas deixem'- -Regressou do mino, oo pa . 

bre . O mais certo d1!ixarn fica Indo 
na me~ma e o mal foi 1 'a ~ 11 e lle 'qne 
morreu. Niífl so es tr rnha porque ij o 
co l ll !Jl <l. 

_:Os sni i: i11ios :i qu i. aµora. pa· 
ri:ce qn ti são m l) d~ . ' n ffiPZ pa ssa· 
cio foi 1111 CHplllleit O tias ofll ·inas do 
Camiúho de ferro. ·que se atirou 
para dt baixo do comboyo. 'ficantlo 
rão e~ph a celauo, que causava lior· 
ror. 

Outro di3 foi um fogueiro rla 
rnesina Companhia, ·que se pen1lu· 
rmr11m um~ arvlir-e. 'Ima~inem qne 
gosto, o d'estes pãodegos. 

-:-:E ~ tá {l~rto o i'utrudo e com 
elle a es1w.:1ativa Ll'oss3s palh 2 ça ~ 

ila·s a·burrecitlissimas com que a 
pret~lhl1la d~ rerra oo'S miruose1a 
1~s othos e ·os ou•1idos, com os seus 
esgares, ·tneneio. , viravoltas e com o 
·esrrnndu dos • batnques., e quejandos 
·inslt'umentos musicaes. Na proxima 
cai 1~ vos ·darei um •pai li do r ~ l1 <l XO uo 
que s ... ja aqt1i o entro1lo. E' l:Jm t.Jom, 
cá n11 •meu ·humilde opiniâ118, qne 
'a le h1' 1l1 a p_rna vir da Eur(lpa ;' 1. 

qui só pu~ vor o eutrndn. lsl'O met
l ti Vtioesa n'nru ctrinel lo . Por ahi eu 
faço idei~ a animaCfio q11e oão de
Yt1 haver. 

'-Elle 'Sãl) oa~ les, mascaradas 
por essas roas, «le 1llabl" á quatre'», 
não ·e ver.ta .t e? 

{Contiuu i) 

Xavie1· V'iann.1. 

O N~SSO JORNfL 
At1enilend11 à sanctifir.a\~ão ·iJo 

dia, s~e hoj e o nosso 'jorn~I. sahiodo 
1 ~ inh em <J prox11110 u·nmero oa 
5. • feira de manhã. 

8olemnldade !de Ramos 
Pl'la f11rma obseruda nos annos 

sntererlentl's, lem ~m~nhã lngar na 
egrej.:i Malriz a ·pnmpnsa solemnida:. 
de de l\arno's ll tlemais 'Ceriftl'Ooias 
do ri'tuat 

Na nltim;i lerça-feir~. dia 1Jo an:. 
nivtrsario nalalicio de S. A. o Prin· 
cipe !leal, honve 'feriado nas re:. 
partiçoes publicas. ã exep'Ção Lias 
casas fiscaes, que ·recharaw ao meio:. 
d'ia. 

me desabafar um bocado d'e~ta e· <)Uelti • Loauda o em 29 do mez pas~ 
norma apatliia que n1e t erca ·e fazer· sa1lo, o nosso amigo, o ex.mo sur. 
me esquecer um pouco, fallantfo folio Freire Salaz31' d'Eça, digno 
espiritualmente CC1mvnsco, tl'esle mal· chefe dos Servi'ÇOS Centrae~ da Com· 
dito reumathismo qué me não lar- paohia Real fios Caminho~ de Ferro 
ga. Atra~ez <lºAfrica. Estimamos immen· 

-Chrgou aqni em ';/ ,lo corren- so a sna chegada. Acompanhou-o FalleclnieottH 
te o lrauspo1 te do gnerra portuguez sua ex."" esposa Et0 Barcell<is falleceu ha dias a 
«Africa;, de passagem para a outra -1\imbem do reino r~gresson ex.mi s11 r.1 D. Maria da Madre 1le 
costa e India. Trouxe mais colonos, nos princip ios do mn, passado o o ~ us 1lt1 Mir:inda Sampaio, virtun
malas, etc. D'aqui 1exporlaram-se• nosso c.mig () G11ilh&rme ~I. da R11· sissima seuhora ifotada dos mais fi. 
para ~foç a mlvqne, nada rmn11s 1le cha. digno losp ~ clor do ~luvimC'r.l(l nos prerlíca1\os o\lma. 
26 condemnaclos, qne ali vão com· ( 1.• s ~cçã o) da me~ma Companhia. A finada era irmã t1o snr. 
prir p~na aqni impo~ta. Bii m vindo st- ja o no so a111igc1. Delflno de ~liran~a Sampaio, tli~nó 

Partiu no dia ·13 para 0 seu -'-Para o rei no par tin o nosso a- escrivão e t~bellião do f.ó officiu d'· 
deslin". migo Adolpho Nil,alini rauj 01 Leite, esta comarca, a quem consigna:n'os, 

-Participo aos meu~ amigos e qoe alli í11i procu r r 1~n1me11los, na bem 'Como a toda a i-amilia tiolutada, 
freguez es . . . mau, pensei que estava sua terra natal, V1ll a F!ôr, para nma Os nossos senti•lo~ pesam'es, 
a redigir al~um annuo rio commer- ma ldita •tuberculose• que o ruiua. • 
ciil! Emfim participo-lhes q11e es· Desejamos·lhe rapidas mel!Joras. Espeetaeulo8 
tanrlo. como rslou. habi·itado para o~ As chuvas e grrn1l~s trovoadas Com uns numeros uriados 

·I ~ 5:000aooo. e como é quasi cer- tem causado ionumeros e incompa- e dosperlilfiores da gargalhatla, Tem 
.lo sahir-rm:i a sorte grande, breve raveis prejuiios, â Companhia dos a íamil1a Cosme Liciliani dl!ndo uma 
ahi me tendes a distructar e gosar Caminhos de Ferro. serie de recrias 11·ti~la \illa. 
os resd1meotos... Est'Ó iolerrompid~ a rir rula ·ção dns Nu primeiras noites a platei2 

-13!las festas o lodos os ami· ccmb~ t 3 ° 4, pol" ransa de 'farias não trouxe rl'ali mui lisoogeiras im
gos; recl;ctorrs il'esle jo•nal, Cllrres- ~rrumbamentos n11 linha, innn11dações pressÕdS, mas o seu dii-ector ~mr
pondeotes, assi~n1otes e ewfirn a e desowronarneolos de ~lgnmas '"" ma-no' qne os subsequentes espec
lodos que esfas patacms sem riaotes, que se tinham fóilo nas pon- Lacnlos hão-de auradar e Loroar a 
graça lerem e até o outro paquete. tes d~ Luinh~ e ~luxam. ~ão _ha e· companhia mtrec;dora da prutecção 

xemp.o de. chover 110 111t~nor e .do publico. 
:l.1 de feTereJro dé :1888. mesmo aqor. 00 mez da Janeiro, pa- Para hoje eslâ annunciado mais 

recdndo que tudo_ aod~ murlatlo. Com um especla-:ulo, que no; recommen-
Palavra d'ílonra que nem vou· 

tade tenho de travar U3 penoa para 
faltar comvosco, um poucochito que 
sej o! Uma iodo!C'nc:a ew1rme, um 
qua~i amol lecimento corebral me 
perse~1111, snand1l as estopinhas. não 
pnrlendo conservar no corpo um 
~peu djame> que seja, appc1ece111lo 
uoicamenLe uma vesl imeuta •à pae 
Adão• ou entào ma1ri.·11lar-1e a gen· 
te ;~' aquella seita de •maduros•, 
que proclamam ~urbi el orbe• o 
cregresso á uatoresu, lendo nnica
m<! ole por vestidos uma especie de 
taoga. E· os jnrna es repelem aos 
quatro ventos isto, como se lôra um 
grande .in,ento'. dernopstr.and~ uma 
crassa 1gnuranc1a a respeito ue tra-

cerlesa, appro11maçõas do fim tlamos aos nossos leitiires. 
do mundo, que na opinião do 
d\llailuro, do ~'alb. leiâ lugar em 
13 de Noverfll.Jro do corrente anoi1. 

Vamo-nos, pois, p1eparao<lo com 
arma e bag~gens para o'esse dia 
marchamos oào sei para onde, os que 
não lhe cacabar o mno.Jo1. autfls 
11' esse du. 

-Appareceo u1orlo proximo rh 
casa commerc1al Sons~. Lara & e.•, 
um n11gotiante de r-l'Dulla Tando, 
chama11o elle Jnsé Carlos. Foi as· 
sassinado · com um tiro de rewolver, 

Freitas lt Caôlpos 
Te1iw estado llO Pur to. unde fo. 

r3m fazer a escolha de artigos coo• 
cernentes â nova casa commercial 
{111e proximamenlu abrem n'esla 'lil· 
la, sob a firma d't>sla epi~raphc, os 
nossos eslimaclos amigos sors. João 
Rodrigues de ~'reitas e A velioo f'er· 
oaocltis de Campos. 

Nemana Santa 
di1em por causa de ter ganho 011 ser Com a ma~uificeacia e brilhaa
apoolaclo como 3$Sassino, uma lJoa tismo dos aonos antecedentes, effec· 
quanl1a. Vamos a ver o que a pa- luar-se-hão na proxi111a SPrnao:t. ons 
lici• Lão esporla d'~sla terra desco-J templos da Malriz e Mlse ricordia 

d'esl~ \' illa. as commoventes solem · 
nidades da Semana Santa . 

Cnhreiros 
Por resol ução ~rn1 a 1 ar ia tomaria 

em s~ss flO de ·11 do corrrnte e em 
cum prim r nto d11 art.º 2.0 do adll ita
m.entr> 1s posturas munici pae s, fo. 
rari1 iniima1ios os cab• e1ros d'es e 
concelho a, no pra!'o de 8 dias, re
~ista r e1n · u~ secretaria respeclifa 
11nclori s~ç~o por escriµto assignada 
pélns pn1prietarios. para poderem 
a'pasceotar os sens rebanhos. 

::.rbltrador'ea Jmilefaea 
Vão almr -se brevemente roncLH· 

·sos p~ra ·novos lugares de arliitradà
res jutliciaes . 

Na vill;i 1la Povoe de Var'zim ·fi. 
r:i ou· sc te rça.feira o rev ereo1\o i\nt.1-
nio ~fart i ns G1esteira , abo a ~l f} ele Re
lorta. concelho rle \rilla de ·conde. 

6 vef1P.r$1n1)11 e·xiinêto qa ~ ha 
tempo se acha'va imj)OsslbiliLado êle 
0K ercer O Sell miÜÜlerio. er~ liO !\OS 
iH•ssos pres ad113 am lgo·s rsv.0' p.• 1'1a-
11.1el Martins Gie s t ~ tra, digno presi 
de'ole d;i 'canura m·uni cipal dºeste 
concelbo a P e Francisco ~la rtin s 
~Giesleira, coadjutor rio p ~focho t1a 
fregnezia «J'esla {'illa, he lii co mo do 
sr. Jo ~ é de Jt>sns G:i dç alvos Ferréi
·ra Lima, es1imado coota Jo r e dis· 
lribttido'r d'esla CÓtnHC3, a 'qu em 
apre'se11ta'111os, lfleru coino à demais 
familia e·n1t1lada, a e'xpressá'o th nos:. 
sa sincera condoleilcia. 

coi;lnme, ~ó com a differro 1 que. 
em vez de recolher á •! ~rrja ~h tr i z . 
corno era eh prae l;a :ii~ de 4.0 
:rnnos. isto é, d11s.le qll t\ eu tenho 
por Llevoçã n pr o mll ~ i lo esl:i so!emui · 
dacle .• rec<Jl heo li cape:!a lia "11seri
cnrdia. onde fui rem~t:i1l ~ pelo Sdf• 

mão do Ca lfario . A peqtl'lntz 1h CJ · 

pella não pmni11in. pnré n. IJUO os 
fieis ;.p reciasscm coruo d 1~ s · ;iv~ m o 
quadro so ulime que represen l1 a lra
f!i0Ui a s ~ ngu inu l t> nt ~ rio Calvario, e 
deu até margem :i <1 00 muitJ s pcs
s.nas Lleixnssem de entrar u·aqueHe 
templo, 

'Ora n serm~ .) e m~is CArem()n ias 
;illusi vas ao C~ivari o C<>Sl:Jmavam 
faz er-se na ~! a triz. não só por offere• 
cer me lhwes cond ições para a sua 
realis:rção, como lambe m por di pôr 
de commodidades par a todos os fi e i~. 

M~s . inj11 ~ los capric hos e reni· 
len tes te imosias, conco rreram para 
qne atisim oão aCO il tecesse est1-1 aono, 
sendo-nos recusa •l a lil.: ença 'pedida, 
por nwti~o de infurnuçã particular 
do rev.0 P:i cr. a µr etex10 dti que 
por essa occas rào se commelli am 
'irre"verencias e 6siragos n' ~ qu e lle 
templo . 

Não ima'gina, sr. RPdac'tor, o 
quanto eu desejava s ~ bH, do il lustre 
eccl esia'sticõ i1i fú rinador. quae s as 
irr i; ~eren cia s e ' e s't ra ~os ali colnmAt· 
tidos! 

'Confü nrlo na 'provad :i afffisade 
de ~ .. agratl.éço ~:' n t e cipad a m e(ite a 
publicação it \is tas linhas ·e ·con:f'esso· 
me 

Dti v. , etc. 
-~ão. 22-3.0-99. 
loaqúim Gomes Soares. Os sens 'funer~es t'freduaram-se . 

oa q1w l<t ·1fe:: ira. 22. tendo um~ ror'l - . ·, 
co'rrtocia extraor•Iinaria !te eccles1as- ___ _,,_....,. ______ ~ 

·ticns d'estc cooc'elho ·e dos <.la ·Povoa ·FOLK-LORE 
e Villa do ·conde. 

Proél88lio de Pa8s&• 
Domin~o. cocuqnaoto o tempo 

am·eaçasse pr t>jorlii:ar a sotem01dadé, 
pois se ap1 eseulO'u, de man'hã ·e na 
vesvera , do aspecto chuvoso. 'reali
son:.se a nú gesto ' a pro·cis~'ão !Te Pas
sos em f:io cnni nma cooco'r're'ocià 
num 11 ros~ de fiei s . 

Pê l ~ s !f hll rras da ta.rd·e ,e ~pós 
o serm':io do i Pre'torlo•. ~ah i u o 
imponrrnte corlejn do real sauctuarlo 
do s~nhor 13om J~s11s. em que to
maram parle varias irmandades e 
n'nmerosos anjos o 'figuras alle'gorí· 
'cas da Paixã<>, andores corn as inu· 
gt>ns do Senhor dos Passos e da 
Virgem N. Se11l10ra e o pallio S!ib ó 
qual era c1>01luwl11 o ~anlo Lenho. 

Fechava o religioso presl1lo uma 
banda de mo.,íca. 

A' sua passa~ e m ria L1pa prégoo 
nm c11nhecido e múi ~pret:i a uo orador, 
na capell~. da me~ma iovuc3ção. o ser
mão do •Enconlr1 1•. 

Os ipassos• vísilarlus pela pro 
cissãu achavam-se 1i'rnameotados com 
muito apuro e g11stn. · 

Nas roas rio Lrajecto era num e· 
rosa a coororrenw1 de povo de vari
as lor.alitlacJes. ll as janellas e varan::. 
das de muitas habitações estavam 
repletas de frniilias, que assisiiam á 
pa~sa111:m tJa p1ocissão, a qual, per
corrido o itinerario, recolheu á egre
ja da Misericordil, onde pronnucion 
o sermão do Calvario o rev. 0 Abba· 
de de Hales. 

A pomposa e brilhante solemni. 
1lade Llecorreu na melhor ordem e 
foi revestlfla com muito acceio, pelo 
qne são merecedores de ludo o elo
gio 03 devotos que il prnmover~m. e 
I! ecialrnenle o honrado e bemqui9· 
lo industrial sr. Joaquirc Gomes 
Soare~. qoe se não poupou a esfor
ço~ e canceiras para a levar a efTei
to. 

• 
A proposito tl'esta ~olemnida<le 

recebemos a segn1ute carta do sr. 
Joaquim Gome~ Suares: 

.•• Sr. Redactor 
.rl'O Povo Espoiendens,. 
Como v. sabe, roalison-se do· 

mingo a proc 1 s~ão de PJssos u esLa 
freiuesia, dec1.rreouo até final com 
a urdem e 11ecencia devidas a tão 
reliBinso acl o-. Percu rreu as ruas do 

'CANÇ.ÕES ;POPÜLARt:S 
DE 

VILLA DO CONDE 
Recoibida.a por 

•JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

1 • 1 
Arleus fresuezia d' Arvore, 
_E'g de assubfr e descer; 
Qut:m em li lomar amores 
Nunca st: ha-de arrepender. 

~ 
A laranja no erão 
Tem lo da à galanteria, 
Na boca de quem e fraco 
Quem é bom não tem valía 

' 3 ' 
Adeus olhos côr dó 'ceu, 
Encanto dos sonhos meus; 
~dens, amo~, até a vista, . 
Adeus, anjo! acleus, adeus! 

4 
À.inda que meu pae me n'iat e~ 
Minha mãe me tire a vida, 
~!ioha palavra eslà dada, 
Minha mão 'stá promtllida. 

5 
A nll'e Fão e Espozende 
Mctle-se o rio no meio , 
Quando te quero fullar 
O rio sempre e sl~ cheio. 

li 
A oliveirn cortada 
Sempre fica oli veira, 
A moça casada nova 
Sempre pens.1 rpre é soltei ra. 

7 
A canna verde no mar 
Arrebenta ao nascer 
Assim aconteçn aos olhos 
De que1n me não pode vêr. 

Botei um limão correndo, 
A' lua parla parou ; 
Quando o limão le qu r bem 
Que farà quem o botou. 

9 
Botei o preto por luto, 
O branco por bizarria, 
O verde por egperança 
De te lograr algum dia. 

10 
Com pena pegllei na penna 
Sómente p'ra te escrever, 
A penna cahiu-me ao cbão 
Com pena de te não vêr. 

1l 
Como le vai casadinha 
Ao outro dia da boda'! 
Graças a Deus, vac·me bem, 
Nunca eu casada fôra! 

12 
Cuidava~ em me eu rir 
Que jà me lin has na mão! 



1 

1. 
11 
11 

1: 

Et1 não sou tão lnmbareir:1 
Que apanhe ~ fructa do chão. 

1 '3 
Dei um nõ na fita verde , 
Dei outr'o na vcrmilhinha, 
Ai nda es pero de dar outro 
Nn tua mão e nn minha. 

H 
Dc~tc-m e nlecril'!l por pre11da 
Por ter a ul ha· miudn; 
Quizt ste-me experimentar , 
Meu coraciio não se muda. 

. 15 

Deixa -me ir que sou !\ neve 
Que tudo hei de queimar; 
Eu hei-de ir ao teu jardlm 
Nem folhas te heide deixar. 

16 
De~le-me uma pêra verde 
Que havia de amadurm'. 
O que ú verde, sempre é verde, 
Tú queriJ s-rue enganar. 

17 
Eu morro de uma paixão, 
Na campa fica o letreiro. 
Não ha terra que desgaste 
Um amor tão verdadeiro. 

18 
Eu quero bem ao meu he1n, 
O meu bem me quer a mim, 
O meu bem quer bem a 'toda!! 
Já eu não posso ser assim. 

19 
Esta rua não tem tioine, 
Eu sou quem lh'o heide pôr;; 
Hua de Cima de 'Vil la 
Onde mora o meu amor. 
(Continúa ) 

.. .. . ,,,. 

•. 't .. • 

COÜ.ltlUNICADO 
l .... 

••• Sor. B~daclor·: 

Tendo eu .lido 'no seu bem . coi1 • 
c~ituarlo se'm21)Hio «'ó 'Povo IÚ))O
iendense 'J , d'e t2 do corrente. que :i 

baad'e1ra da 'escola «Amorim Cam
pos• tinha sitio f~ita ·0, ex11ei1.sa·s dos 
lllomoos, 'pe'Ço ó V. o f6vor de de'cla
rar. en\ ab11cio lia verdade, qúe para 
P.sta :bandeira, 'que 'irnporto'ú em 
25;)3l10 reis, abri 'uma suh8cripçâo 
qne prorluúu ape'nas i31'480 r'elS, 
não tendo chegado a '6,$000 reis as 
quantias c'om qúe ·os almnoó:s s'úbs· 
cre•erâ'm. 

Quer'1I pretender \ie 'r a. ódà dõs 
ex.m05 snrs. süos'êriptores. bem como 
a coota, p,óde íaz~l·o en1 mínlu 'casa ~ 

~'ão, 15 · 3~99. 

. , O .riroíessor. . 
J. e. Riveiro da Bochà. 

ª----·---

PREVENÇÃO 

n POVO ESPOZF,NORNSR 

r:io) em frente ao f'SI abo- -Os fo,c. 59 3. 60 do p;i,lpit8nte · ro-1 
~ mance da 11r.1ua li1l;11le, O crime dn 

leeimenlo de fazenJas do "ºcirdl\de, tl1iviilo à hrilhantti penna 
r l do austero d•mor.rnta foào Ch~ga~ . 

Síll'. V 3 ferio, Onde conta -0 11 .• 145. Xl aano, na E.:.eyrl,o -
Set'VÍl' OS freguezes O me· 1tedin dn111 t<'nrullin•. pulilicaçãu 

1 DIAR.IO DE NOTICLL\..S• 

Níl CENTEN~Rm o~ INOI~ 
r~i la ern Li~boa pela a1:rr•rl1lada en1preu 

llwr possi vel nt> gf' l1 81'0 L11 c.19 & Filho. e riu e é uma ria~ mclli o- GrAnde nururro illu•trado 1\ co1·e•-Edição d" li xo 

.que \'afl €X(JÔt' ,·l v1·11 .i ·1 )' PS que C••nhecemos tl a unica, 110 !j e ll t: · A empreza thl ~oi a no dH N .. tic1a~11 . q11 1•nrnd .. ;,jn1la por mais uma lôr1 na as-
. ' ,. 111, e111 P11rlnl(ai . ~11 r. i~ r- ~e :i 1· 0 111 1 11 e 111u1 ~ç:io 1b ~ l11 1i 11• a 1la1a do d~s1~ o brim e 11l o pelos po rt11 gu1.• ios 1l 

1'01 11 l 11dl) O : t'. •'. n in P l•n1- -0.; n. •• -20 e 21. rl'o RPrr~· lo , 1·am 111ft ., 1" 1a1 i1irn 11 par.1 :1 J11di .1. n•,11 1\'CLt public.ar om ln xuusc.. nnm ·ro illus11 a o 
esta- ' ~.'1 :; critl t.l'es.ta. re\' l~la ""1ua11al .llll ~ t a· ' . DI AIUO OI!: ~OTIC!Allf 110 .ceutc11a1'.io da lnd í 1t 

ria e chararl1sl1 1•a, · riue ~e pnhltca em (flle ~Pra nma dai; ma1~ bel las ed1çors art1s11c11s, exclus1vamen1e poriuguczr. s, d 
l.ishoa debaixo da •:nn spic11a direcç.io a.:1ualidade. 

peza 4ue requer um 
belecimenlo d'estu ordem. 

Por isso e~pera que o 
publi co õ prefira para se 
certificar da verdade que 
expõe. 

do snr . Jnã11 Homann Torres, funrlarlor O lexlíl. selecto e npnlento. e as pri_mornMs illnslra çõrls a côrfls q11fl o ac om-
d'ii sta pu1J li ~a~i111 tJ 1le 111uitas outras dti panham, furam "'cuofiados a escriplores ll arti stas do mais rt conhocido merito. 
re cuu lt ecida 1·a n1.1gem. · A CAPA 

-- E ~ 1 à publicaria a caderneta n.º 40, Ocsrnho de Ca•ano,·a . • 
an no \' 11. o Hu&lleli dei C"Je1111·e Cum fiuissima > côres e l:1r~as maqiens doura~as. a. capa, riue é, só rl e PAI' si, 
E~cu 1· l!Ji onittl11 t!e Cnlnlunll~. 11ma ma~nifica obra d'a11e, Hpresenta nma all flg uri:i mH i1i111a, na 1p1~1 d "~ tai:a , 
p11rt e u c e nt ~ :i setembro. em delicada moldura, a 1cprodl1c~ à u ue uw do~ melhurns 1etra ~os da Va oco da Ga· 

- ú n.º ·n, Lº auno, do Poa·lo ma. 

Direcção das Obt•as 
cas de Braga 

ANNUN·CIO 

Pl1ilfth•lico, orgão rla ~ociedade lu· 
P'ubli· 110 pl1i:atolira, cuja dir ecçfo es1á cr n· 

fiada ao rx.••• snr , Alberto Teixeira d'A· 
z11vedo-Lov11s, 59-Po'r'tll, 

--0 1Í º 5, L · a uno d'o Gnlo, 
sema1.1ariu alegre de critica ligei1 a, yue 
sae a luz lia capital . . 

}1-.,az-se publico, que no -O u.0 88 a D0 .2 .º annn e 9.• seri e do 

] • 1. • j' cXce'fl eate olor1111I dol!I llowa11ce111, 
( la ':I: do p1'0XlfTI0 mez ( - cuja a rce ii :• ç~o 110 nO ~ Sll paiz lem 0Íd1J 

Abril, pelus 12 horas do e11 11 r111e. Nu111eros dP- 8 paginas, cllrn 24 

dl·a, nac adm' 1' .... 1. ~traça~ o 1Jo column.as, ao pri1ço el o 20 rs.-scmanaes. 
u "' =Ú 11.º i'l!, 4.• serie . da aprecia~el 

concelho d'Espozende, pe- publi cação vimaranen se Crtmç1u.(o Le-
. 11•a8 , 'p ublicação mensal do Cull~gio de 

t'ante a respel1va COlbOliS· S. Damaso 1J'aquella ci .lade. 
SãO presidi,da pelo COíldU- -Temos pres~ nle o n.• 6, d.1 pu· 

'Llica'ção <joinzenal poquense. ~. Hor· 
'Cl°01' de 1." claSS0 Chefe dndeh·n e Hudll Po1·111i;Uezn, 
tia se'cçâo hydraulica, terá q'ue desrle ha rnuilll vem sahindu com 8 

m ~ ior 1 egularidade e bum l>(osto em to-
logar '3 lidla'Ção lfül' meio dos OS ~ e US dusenhos,la!llO nos bordados 
de -'car('~ fechada de r.01110 DOS moil eloo ljlle alJuudam em IO• 

' .,, · ' dos os num erns . 
932,111~V de 'e, Uf'l''is., c)j vidi- -Os Ía s ci c ul o ~ 2 ~ 5 rlo Grnn· 

3 18 '> Ü ·de D ic ci onario Encyclo.pedico 

TEXTO 
Glorio nmn•'l&'n.-Prn ~ ~ rle Lour~nço Cayolla . ~tllnstra ç iius de .1 . Vai. 
VASCO OA GA~IA E~l Ml!:LINO!i'.-Rapr11ducçào aoipliada de um llllrãu da 

ponada d ~ u111 dos Livros de Lt1itura Nova ào Ard1ivo Nacional. 
Pro~a 1le l.11c irno Corrl eiro, 
O SONHO O'EL-HEL-Pousia du O. Joiío da Camara. - (llu s traçõ~ s de Con• 

ceiçàn l1 Sil va , . 
JUSTIC..\ UO VISO-REI. ..,-Pros a elu H. Lopes dó Mdudonça.-llluslrações de 

E. C11 11 d e t~a . 
DOI S QUADBOS lifSTORlCOS.~Re prorlu 1·ção P.m ~r~vnra do nma notavel 

e alé agora nã o divulgada a gua r~ lla rl e Sequ eir~ rep resenl•1J1lo o « OesemlJ:ir11ue 
de Affo11w ria Albuq.uerque na lncliau, e o r.onh ··ci 1l" quadro de LUPI, represen· 
tauilo o «E111ba rque de Vasco da Gama pHa o Oti!' rtlP » -Pro~a de Haogel do Lima. 

PREÇD 600 REIS 
PHa os a~ i g nant - s rio IJIAlllO OE NOTIClAS. 500 rei s. -Pelo correio a· 

cresce a frnn~11ia de 50 1ei s para o con1i11enle e i l ha~. 
ll 1J 411i s i~õ e s, com pa gamen10 arlianta1lu, à Aclministração do UIARIO OE NO 

TICL\S-Hua rio 01 ario de Noti1~ i ·1s, { IO-Lisbo3 •• 

•111111/A 
--=== D!\ !::;=-- ...,. 

11,1111.1•1111 dos em lotes de 0,"' l 11iÍt.'Cl' li1 lll, (l! Ju, tra1l 11 ) esrnptú pelo 
1hel'ros e Ütn de 183,m87, ex.m• sr. Joa1piim Gonçalve~ i>erPira Jn• SEGU~DO OS TRAIHUIOS DE 

· r1 · · 1' h1· · 1 '11 nrmt · iD11dJntrl~t. IDt1four, t'nrroir tinbutrnur. ffrcour, inxil Jlnu1 'sena·() 0 b<"se' (]S fi'••l' ta- lllOr.Ulll ISlln•·opu ICISaqneporsua t' • 
-

0 1 
" conta" esta clanil o á pultlicidade Pm r outrns uuctM4'9 cdrl.irrs 

çâó 20fi reis po\· melro Li sboa, p ela Emprpza Edit &ra rio áMes· ( lTEH~ÃO DO l'l';\LIÃ.:'\'O ) 
tre popular ap..rfP. iç11 ado» de 4ue sua OJJi•a Jllustrada com 81> pa•avurit8 

·c'ór'l'e11te. ex,-.• é propríeta1io. A in r e t <·~ ~ aote uhra i1a lia111. a lli8101·i1., da P1·0111Ut11iç1io, vertl rla pas 
Ó depo7.ito . provizorio .. l)anios em 0 hi gar competente 0 an • r~ a nossa língua, é u111 licllu d~tudo suLrH a vida da Mulher, a1ravei dti todas as 

, . . , nun cio ,rlesla bella obra . civilisa~Õ rl S. 
pal"a 1lcilàl' n esl'a ~rre· -O t11 mo n.•. 2 rio J1 Pllo .romance dti A Uhlforll• dll. Pro11til11lçiio . rlescr e\'e•nos o cnlto reli gioi'O rl e Veau od 
malação será <le 2, 5 º'º do Àrl nl(lho d'Ennery. A Filha dó «.:ou· no seio das civilisações antigas do Orientei mos lra·nos o seu rltis env olvim Bnlo nos· 

, } d e m11odo, ediç 'í o da Antiµa casa povos que entiin habitavam o lilloral do Merlit r.r raneo. Falia-nos da . prosti lll iÇihl ds' 
preêo lota de cada lote. B111 t1 an rl. rl e Jos .3 ll d> lOS , l\ua Ga iret, Gred.1 e dti Hu111a e canta·nos os amores rla Ualli it . Em seµuida reíere·nos como se 

Sec •e' lar1·a d secça-o 73 a 75-Li ; boa. prostirniçào se conlianou pela frla<l e Media. no liJííljJO dos Templarios e das Crui·S• 
r . e a -ü P . o 1. 5.• snie ll'a bililio1he- 1las, lldS \: 01 les de Francisco 1, Henrique li . Ili , ele. J\pruse111a"oos a vida di sso lat 8 

~1ydra1ilicà em .Espózende; 1·a Pará átJ C1·e1i11ctaít, nova se· nas côrtes de Luiz XIV , XV e X Vl.'e emlim uo llitpleridor dos paços ciapoleonicosua• 
.t 7 ri 1\k "'A d 1899 ri o de rnnlos intitut •dos. a Alma • 11 • Na Hil!llo1·ia da Proaliluictio, o seu auclor de1luz as 11ua~ conclu . 1: 
l 4e l\'Ia,f'ÇU . e . ' fÍ.lili lil, rl1l~ f!Uáes já se acham publi· S

0

CÍ0nt1fi cas , sobre a infiUODCia da fll'~Stituiçào DO doseavol~iUltldtu civilisadurs(}as 
O Chefe da sacção Hy- carias 3 folhas de s pagi~as. qua coo~. soc1ec1~r1 es humanas. 

•..1 '' l' tituem o i.• fascículo. . ccN'esto livro, escrev1;1 o auctor, no sou pr~f:icio, nôs descrevemos o Amot physi 
U,1'3ll JC3, · • ....:.o íasriculn b º 65. 3.'º volume do co na s saas rnul1iplices mauifestações "a pplicaçõe~. ua sua embriagu tt z, nos se u 
Manoel de Mattos Faria, Ba1:bosa. Cnncioneiro de U11111lc1\8 1•9. rl esvarins . nurand o a iutluencia que iss0 ex rt\ ru sobrn os cosiiimt!s, as inspi r a ç õ ~ 
~!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!~~!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!l'!!!!!!!!!'~!WWW!!!~= pÚla1•e11, edição da Empr eza eJitora produzi1las na poes ia e na artl' ; recordam os a~ proezas dos seus heroes t! rias sua 

C e~ar, Campos & e.•, do Portr>. lwroi nas não para ideali sar o vi cio, Otiíll para lhs fa ier a apJtheuse, mas p11ra rn .sta 

füc,,bomos as seguintes, que 
agrad ec ~ mos : 

--0 Yasciculo n.• 3, vol. XV, p e r~ !Jele1: er a verdad e hislorica .» 
tPncente a . janeiro, da . Re,·l @ta de A Dhitoa•in tlu .. 1·0.-1H11i~·ão. Será poblicada errl e~ição de lnx:o, orhado 

- Guimnrãe11, puhlica ção da Soc1edad0 o teXI» co m 111 , gnifir as provas de p11g ina, el•~. .. 
muito Martins Sarmeuio, rle 'Guimarães. Os rnrs . c o rr e spou :J~nt e s que 3e responsabili$arem por t) aH iá)naturas terão 20 p. 

BIBLidG RAPHIA 

Pedro José Alves Vian.:. ,o l:isclculo n.• 28 da tl111hu•Sà 
da l~rol!llitul~1io, ohra excell1mle 

Jl3, proprietnf'iO da relojoa- e de grande Utili~farle aos f'SIUJioSÓS. 
ria sita na rua Conde de Erlitarla pela velha e hem conhecldá 

-O volu111esiuho n-º 20, 2. ºda 4. ª e. rltJ commissào. 
serie da intnes~.1ate .PublicaÇà o, í91u•a CONDIÇÕES D'A~SIGN4TURA: 
n111 Criançal!I, d111g1da por O. Anna :Fsta obra compor-se·ha de 30 fascichlos de 2 folhas cotn 2 
de Castro o~oriu, cuja públicaç'lo é mol· • ;J • d' ·'b 'd -, •. · 1 .. · d 60 é' 
daila em contos populares purtu guezes , giavmas, istn m os t>emana mente ao p1eço e r is j pagos 

., . _ livraria Cliardr\rn, d1.1 Porto, hojti dos 
Castro na freguezta de Fao, snrs. Lello ~ l11não-editores. 

Previne OS SeUS amioOS 1 -Os fas1:1cnlos i4a '15, dus ~l'R· 
, . D ' ma• do• E111ieitad(I•, de Euge· 
frtiaueies e O publico em uio Sué, ilht>trarlo cmu m11r.erosas gra-

~ 1 d d h · 1 \'Uras e erlita1lõ pela Empreza P.ditora de get a , e que e OJ0 em Libanio & Cunha da Ru• do Norte u.· 
cteante não continua a re- Hã-Lisboa. · 

1 b Ih -O fasciculo ' n.0 fO do Atlal!I de 
CelJer qua quer tra a 0 Geosrapbia Uohenal, publica· 
concernente á sua arte. Pre- ção mensa1 ern rasc1cu1os de 4 paginas 

de texto coru 3 culurnnas li lustrad as e 
vme lambem que todos os um mappa geographico, ao custo de 150 
trabalhos de nue está en- reis por rn'.guatura. 

, ' l • • -On.0 3, dn 4.ºannoilaCrilica , 
carregado ate hoje, Sejam revisto\ theatral e biuliugraphica de Lis· 

recla ~nadOS ll0 p~aSO ~e boO n.• 36,2.ºanno, da Hod11 d'Hoje, 
20 dias e bem assim Seja i?rnal d.e modas _portuens.e para :is fau~i· 
a presentada :toda e qual- ~ias, cuia rndacçao ~ 11drm~1straçao estao 

• instaladas no passeio de S. Laiaro n .º 
quer reclamação para os 29-Porto. , 

.. b· Ih .'/ f · -Os fascículos 57e:S8 do granrle ro-
lt a a os Iª e1tos. rnance dti XaviH d·· Mun1epi11,A111 Dua• 

Fão 25 de Março Je Rhae11, cuja edição esm nra Ja pPrten-

1899 ' r.e a casa editora IJ elern & C.• de Lisli o1a. 
· -O n. 0 20, 1. 0 anuo. d•J De•eullo 

'•'-il eem 1nea11·e, puhlicação arus tica, 
~~~~~~~~~~~!!!'-~.'!!!!'!!'22 escol ar ti d;;s familias. 

.A.N"N"trN"CIOS 

Níl~O T~lHO 
José de Passos de Je

sus Ferreira, leva ao co
nheciment'o do publico que 
abre no dia 1 de Abril um 
novo talho n'esta vill<l, rua 
Direita, (ou rua Veiga Bei-

Redacçàu==Campolirle-Lishoa . 
-O n.º ~. ann 1J :i.•. 1la ..t.srlcul· 

&ora Nacional, publicação d~s1inada 
aos agrirullores portuguezes. 

-O Zoopbilo (n.º ·I, 23. 0 anno) 
orl!lào da socie1Jade protectora dos ani· 
ma1Js. 

-0; n.•• 510 e 520 do A dlll'o da 
Belii;lão, semanario n ligioso braca· 
reuse. 

O a.º il, 9. 0 anno, ria Do•ime
lrla. revista mensal do mediciua dosi· 
ruetrica . do Porto. 

-O n.• 12. XII anno, do 4mphi -
011, revista riuiozenal de musica, lhealru 
e hellas arte,_ de Li sboa. 

-O n.º 7, vol. 9. 0
, da ftéln•i· 

rie, publicar;ão fulk-lo.rica ·parisiense. 

colhidos da tradi ção portu gueza (j 1 1u ~ lhe l no acto da entrega. . 
dão Ulll valor ull' a-interessante . Assln-oa..ise na r~lvrarla Cha1·droo-:. Porto 

--0 u.º 582 do hem redi l;( iilo rnma- --·-----e---------------------~-
11ario de mod as mailrileno 1 .. n Ultima. 
Hoda\ , 11ue é distrihui do no nos so pai i 
pela ca sa Midões e> t1il1elfci rla na caµ ital 
na rna da PaJaria n. º J2=2. º , on,Je se 
rt!cebe111 assii.rn atnra s. 

EDl'.l'OH IP.: S = BEf,Ell 4 '1.ª 
2() = BUA DO MAllEcll \L SALUl\l\H ,\ , 2G = 1 .• t 8 D o A. 

AS IDIJJAS JRTIV AIES 
-O n.º 5~. corm pon rlt> nle a Agos• NO\'O ROllA NCE DE GHANLlE SENSAÇÃO 

lo, de i. 0 aono ela im p11r tantis:-im1 pu - . . 
blicação de modas-A Uud ~ Ele n- por X.A VIER DE :rv.I:ON"TEPIN" 
·~· que se publica tim P1 riz deba ixo da 1 Auctor dos ru ~nauce s 0A.M t1lher d~ s~ 1 timba11co, Ma1tyri o e Cy

0

nirn10 , As Doi· 
t.l1 rcc çiio el e ~f a ~ a rn e Bla~ che de. ~l ira- 1 rh s em Par:s, O h~c!· "' .ª·º iJ . ~ly . te r1 0 s do uma H ~ rança ., As mudttlres de Broa
bouq.( , urn a d1sllncta escriptora mm to co · i Zf'. Os Mll lioes ri o Crn11111 oso, Or.1111a s fio Casa111e nt11, As V1ct1mas da Loucura e 
nh ecida. Tod u o numero rech tiadu de ti- C1 imes de uma Associação St creta , ~ publicarlos por esta emprtiza. 
gurinos. 

Ad eaole dam os annuocio. 
-O~ fa~ciculos 1 a 4 do chistoso ro

mance de Paulo de Kuk, Cu•a de Do• 
rale•, obra que tàu pontualrnen-
tti e8lá sendo di stribuida pela casa 
eíl ilora dog srs. l.ibanio & Cunha da rua 
do Norto n.º -145-Lisboa • 

-O n.0 52!~. anno XIX, do bem 
redi gid u sernanario de moda s pa ra as 
familias, A llODA ILLUS'l'HAU.\ . 
Vem cu1110 em todos os seu ; preccdea· 
lus numHros brilhante de coil abri raçào e 
repleto dos ma is modernos figurinos pa· 
ra llem ,·estir com elegancia o hom gos
to. 

ENCYCLOPEDU OAS Fr\lllM~S 
Revista de lnstrucçào e ll oc reio 

Condiç6"• de a•• iai11u1u1·n 
O'esta utilissirna revi sta puhlica-se 

men sa lmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, im presso em bom pa· 
pel, e elegantemenhi brnchado. Cnn1 em 
cad a numero vai iarti ss irn a secçôes, rl'en· 
tre as quaes d es t a l' a r•• rn o~ . p la olla Ínt· 
pónanci'li a ti a b1ston a pau ia, intit ulada 
Histo11a da iu .. asào ír:111 ceza om Portu
ga l 1rnha ll 10 IJ Ue tem mer eci1lo os 11> ai o· 
re s el o ~no s de toda a im prP 11 ~a per iodi ca. 
Sej! t:om· se ·lhe larga mente de;en vol vi do , 
e alternadamente, as ~eguiutes secções. 

-----
(:ONDIÇÔl'!:S DA ASSIGNi\TURA 

Cada semana serão distribui das :l f;dh;1s \grande foi maio) illuslradas com 3 gra-
vu1as e uma capa pelo preço de 60 REIS. , 

Cada série du i5 folh as illu strada s , em brochura . 300 11ElS. 
DOIS BRINDES A CAOA ASSIG NANTE 

i .0 brind e no fim do prim eiro voln1111J 
PANORAMA DA CIDADE OE LISBOA 

AbrAtl J,ta ndn rlesrl e a esta ção do caminho de ferro do 11 01 te ate á barra. HJ Kf· 
LmlETROS DE OISTl\NClA4 e juntamrnte outro panorama ti rad o rlo passeio de 
S. Pedro d',\lcantara , que alcau~uu d1' sde a Peuilelll:iaria ate á margem sul do 
Tejo. Um albu111 com f9 paginas . 

'! .• brinde a tfütrihnir nn fim d~ ohra 
PANOHAMA UA CfDAOE DO PORTO 

Copia 1le photograplria, tirada eXpl'essa111enl.., para es~ H liin , rer rescntanilo ll rio 
Douro, a Serra rio Pil ar, as pn111es 111 onnnrn ntaes D Luiz 1 e O. Maria Pia , e a par· 
te da cidarle até á to1 re dos Cleri gos. A estampa é em chrorno a l4 côres e mede 
72 por 60 CP11t imet10s. 

EUül!:NIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSXGNATURA 

Carla eutrcAa dos Draruta• do• Eugeilado• comp or-se·ha de 3 fq lh~ & 
in-4 ° com 3 gravuras pelo preça de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 
OU em liilllOS .J IJ 1iJ fo lhas (i20 pag inas) pA IO preço dH ~ :i 0 1 éÍs, l'a: a a prO • 
viuci-1 exp edir•se-hãt1 qui nze nalm ente 6 folhas pelo preço ti " 1 ~o rei. , pag amen. 
to a el i ~ nt arl o . Aos no~s o s es timaveis correspo odeates, a quem agradecemns tuclos 
o ' favor e>, rogamos i lineza rl e declararem cumo desejam receher as rern~ s sas, 
pois as faremo~ semanaes, quiuzenaes ou em tomos . 

' 

j 



, 

GRANDE 
DI -CCION ARIO-1~N,CYCLOPEDlCO 

·uN.ilVEJR§AlL 
.(lf,LC9''1'-HA DO) . 

por 
do o q ·ul m 'G onc;nh· r11 · ~• ,. 1·e h·a . .;Junlot- (O ll<' Rr Ne'Y) 

·( l' ROFESSO I\ E JORNALISTA') 

E rn l 1a ~ lante ~en:: iv elentre nós a fa li a de um Dic'C·io11n.1•io E11'C:o1·c 101,e· 
dl co l ' 11 h ·1•·1·•o l ·Os conl11·ci me11tos human os são tão va slos que não lia memo
ria hu111 .1na ·· ~p.z de os enc.i rrar :He~o r r er ás di-fi'e rentes ob1 as exis tentes , ~ot • rc Cll'-

1/a 11in a ria ~ ~c 1 r n <'i a s a '] DO se p r - 1 · i ~ a r~co rrer . era rli :< pP11 rl io 'o e irnpos~ i vel. Ptir 
isso e~ te GBANO E OfC1 ~JONWIO ENr.·y 1,LuP KO ICO UNIYl': l{Si\L ILLUSTfi ,\ . 
DO Vf· m rn rn p1 ir nm~ impo rtan te mi ssão. C11 mo DICCIONA-RlO ri " língua portu· 
gueza é o mais romp leto -p ro11od ic o e o-rf hoiu·n p-h i c~ . Encer ra as sPguin
res ma teri as: <• Bing ra ph ia . B ild i o~ra phia ='~~ >t a tis Li ca- Jur i>prudc ncia- Ph i loi'u• 
phia- Phi l o l oµ i a ~'B 1 ~ 1 n ria, 'Gtlo graph i:i , Myth olng ia . 'Lin gui, tica-ll el las l\rte s

• Co stunw ~ atravez rios Seculus-!'lc; P. nei as ma thematicas , physicas, 1iaturae s. mn-· 
raes, poli ticas-Scie ocias ar. plicada s- fn" eações e D- s1~o berta s-S p ons : Cyd is· 
mo, ~~qui t a ç ão, N :i 1 ~ ç i1 0, t1 li'- rc Vida pr ;ilica: » ·Eco oomica, d1J 111 es tira . co>inha, 
receitas, Ptc. -« ~l ovime n lo 'Sor ial :1i -Q 11 es1ões políticas e sociae s: Coll P.clÍ'vismo , 
An ~rchi a , C1•pitali s1110 , PauperirnH , lnte rnaeio-nal ismo, fPnrinismo, An ti-si- mit is
mo, etc. : rrs pn!i rl o ~ polit icos •nos difTercntes pai-res. «Q 1 1 ~ 'ti3e s rcnoom icas , ri : 
l.iv re·camhio Pro tec'CÍoni smo , Bi -meta lii smo, ct c . - c1Leg i , J ação-Qu e~ 1õ e s reli 
~ 1osas1i: As Beliµiões ac!lrnes, Ritos e 'Elog 111 as; o Né11 d 1r ist iani sm11. elc.=rcTy · 
pos o porsonai! Píl S li1 terarios de to •ios os pai ws.~ rc.\l e rl i 1 • ina:» A! lopa 1hica, 1lo-
111oopa1hica . Tralam t nln 1wl1 a~a , >ystema ri e 'Kneipp P Formu la i i11-m -. rl11:n. 

O 'GB.\ NIJE fl! CGlONA'fUô ENC'YC L-O~EU ICO UN IVER SAi. fL LUSTBA,DO, 
é cli striLuido aM fa s ri c olo~ semanaes de 400 réi:; , p;1 go3 f.lO acto da P11 1rega. Cada 
f.i scicuJo COD>"ta de 'Í6 Jlll i,!Í lla S, explendido r11pr1i for malo j(rande .. a :{ columnas , 
bom typo , m ~i• de 6 .000 ·rnayoifica·s gra·vuras int t> rcall adas no li'x t11: mapµ as )leO· 

ilraph1cos , t:ypos rle raças, 'vis tas de cidarits, pla111a s, monu mentos. ele., elc: . 
Esta inaaní lica o'bra é um th rsonro 'Ín e·sti mav,11 fl digna tte ser adq11iTic1a po·r 

& SDl CIT ~DOR 
Mano€! José dOlireira, 

so lici tauor encartado na 
comarca Je Ha reellos, de
clara q1:ie 'fixa seu dümi
cil to ac:cictentalmente n"es
ta villa d'Espoz,ende, para 
o e'ffe il o de todos os ne- 1 
goc1os J a sua -p'l'ofiss:ão, · 

" Comarca de Espozende 
EDITOS 

D E T IU N'l'A. DI A S 

(2.ª po l.J licaçãn) 

todus, tn 11Jo dire ito a ser co nsi de rada a r1ri1n eira obra ency.·l npt• 1fica I'º ' tu ~ u t za. , 

Pelo juízo 1le direito da 
roma l'ca de ·Espozentle 
icarlor·io do 1.º oflicio
co rrem ed itos de trinta 
di as, a ·corllar desde a se·
gun da pu blicação ll"este 
a11nu nc10 no o: Dia rio Jn 
Go\' erno, cilanuo Mano
el Alves Vianna, cn
zarJo, da freg11e·1.ia de Bea. 
lmho, d' esta comarca, au
z,en,le em p nrl e iílcerla nos 
E. U. do Brazi:I, interes
sado no iuventario ue me
nores que corre por obi· 
to de A gc1 slü1~10 Alves Vi
anr1êl, q lie fo i da freguezi a 
de Beli11lio, afim de Je .. 
duzir os seus direitos. 

1\ distr iLu içào do f ," fascículo .já co1ueço u e -sPg ne reg1rla-rn1 en·1e todas as ~e - , 
manas. 

Po!lemos ·garanri r aos nossos -as• ignan're• to1 la a r eµu'h ri~ ade 11 ·~rne •não har''e· 
ceio de fic ~ r a oh1 a ·incompll:l ta, p1 . ~ s esta Empre-za 'Considora · se ·co m forças .pa ra 
a pnbli1:.•r, 

EllP ll E Z i\ 'ED l'J'O lli\ .-11. do A.l' l!l t>HUI , t2. 3 . • E.-Lh•bo o. 

A MODA ll t.USTRADA 
&Ift'Jil!>.,....._KIWWl1 t ttllll 

80 ·~I Ê 1 8 Direc tora: 100 llÉ <S 

No uc&o tlu ent1·.-·11;n ·/IL1G't: Ol:: AT~AYDE No neto da t>Dll'e Cft -"--·-_,.,.. ----.. ·--
.iO RNAL Di\'S FA 1ULIA.lli rubli'c n c;ão se'O) nn n l - ------------ - ·----....a 

Por co ntrar io feiro em Pa1i s , sai rá tod·as as aseg nnrlas -feirns >i a lloda li · 
Ju'l lratln co ntcnrlo em ina ~ n i flcas gravur-as a preto e co lorid as., totlas as 11ov i· 
rtr,dPs 1:1 111 chapéus. 1oi l1:1 ttes, borda dos, pi.ant a> ias e 1:011fecções . tanto ')'laia seuh·o
ra~ como para crt> an çr s. d1u ld es cortados», tama·t1l10 na tura l. Al ternadamente 
A Hodu 111-lH lrn d _a di:- tribu irá ~o l.des tr aç·c~s e fol ha Ull bordados ri e _to· 
do os fe 1 t 1 0~. ac ompan11 ados <l as 1es{wc11vas de>c npçõrs . Coot<ra um a ccrev1 sta 
da moda~. onrle todas as semanas ino·i"a rá aos se us lei tores, os factos mais im· 
po rt a nte~ que se derem duran te aq ue lle es r·aço de tempu e que se re làcionem 
com o se u ti tulo . aCo rro ~ pond eu c i aii: Secção desiin acl a a responiler a tod·as as 
JJ essoaJ que se diri jam à Uoda lllu•lrHda soLre assu mptos de inler<'ss e a· 
prnp ri<ido . ~l e th n ilo ri o rór le»: Manei ra de tirar med ida s. co1 tar e fa zer vi>s ti1lo s, 
•flores artificiaes »: Meth 11do 11oe ensina a faz11 l-as de !orl as as qu a l ida d e~ . aA1t i· 
~os div ersos ,, , sobre ass ump tos de interesse fe menioo . c1n yg ie11e» das c1ea 11 ças, 
rins casados , da habi t;1 çào, d e. « Rece'ita su nPCPssa ri as a todas as fam ili as, etc . . 
etc. «Sé11red"s rl o toucador>i. cc Cos i n h~e Kn eipp ·u, urn a recei ta por sema na, ccSe
creta1io das fam il ia:> )): Mod elo rf e ca rtas . cd) ocesii: Heceitas desco n l 1 e c i rl a ~ e es pe
rimeutarlas . «A scif•nc ia em familia »: Cu riosas 1·xp1, r1 cncias de ph ys ica e de chi
mica , aco mpanhadas dtl ~ra vuras il lucidati vas, fac~ i s de 1ea li sar em cas a, pror ria · 
l' ªJ'a c r ea nça ~ . ass im co in o uma di\' e 1 s i dart~ de a J .,~os in °ía nti ~ii . «A s tir ç~ o lille· 
rari a c11 nsta1 à de ro mances, co ntos, histnrias . poes ias, peusamenlo s, provei b i ~ , 
charadd ~ e ~ny i.: ma s . A Hoda llluliltratla fic a se ndo o melhor e o mais !iãs 
1ato jon .rl rle modas qu e se pulili1· a em Pa1is na l111gua po rtugueza, e pela cl are· 
za utilida de e \'~ r ie rl a ri e tios seus arti gos torna- se 

' -
l~DISlºENSAVEL EH TODAS A~ CAS A. 8 

A Hoda 11111 111 11·1\dn puhli ca rà por anno 52 numeras de 8 pagin a.s, com 
32 co lnn1nas , ~ m grande fo rmato , t: 800 g r ~vnr as em pre to e colori das. 52 mol· 
deg cur1ad:1s , tam ~ u ho natur al; 5't folh as do moldes traçad os alternados co m bor· 
dados e será remett1 rla .f1anca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeotre, um numero com 
8 pag inas cheias 1lu fi g u r ino ~ dt\ rou pa bra nca . 

1 .• cd t ç,1o CondlÇõt"a da 0111 111 i ~nntnra 2.1 ecl içuo 

AN N0 .-52 num ero > com '1: 800 gra·1 ANN O. - 52 numeros com 1: 800 
vuras em prn to e co ln1 idas. 52 moldes jl r a vura~ em preto e co lori clas, G2 mol· 
co rtados, tamanh o na t n r~ I . õ2 fo lh as de des co rtados, tamanho n;, tural, 4$ 000. 
mol1l1Js lraçarlos ou de bo rd ~ do s , õ,!)000 . 

SE,1ESTBE.-2ti nu merns c.1m 990 SE~IESTRE . -26 nunwos co m 900 
grav u1as ern preto e co lnri rl a , 26 rn ol- ii ra vnras cm l' rn to, e coloririas, 26 mo l
d1,g cortarios , tam:i nho natural . 26.' rn ol· 1 dcs cortado s ,Mn tamanho natural,2$ 100. 
des tr:. çarlos ou borrla rl us , 2.StíOO. 

TRI MESTBE. - 13 num erM cnm 450 TRl~IESTRE.-13 nume ros cn m 450 
~ rav ura s em prt> to e col() ri rlas. 'J:l mol· vav uras em preto e c11 l .. rida >, ·13 mo l· 
r\es cor tad os , t a m~ n ho 11 atora l. ·13 fo lhas dPs cortados em tamanho natu ra l, reis 
de mol des traçados ou bordados M300. t ,l) 100. · 

LI S BO ,\, PORTO E ÇOUIUR .~ 

Um nomero , contendo 30 grav uras 1 Um nume ro contendo 30 gra'vnra s 
em prP. to e colo rida s. um molde corta · 

1 
em preto e co loridas, um moide cort a1!0, 

do , tan1aoho natnral, fo lha de moldes l tam aoho oatural. · 
traçados ou de borrl ail os. 

N o Pelo d n eulre&'a 100 reh• N o neto dn enfrcgl\ 80 rel11 

Antiga. casa Ber trand = JOSE ~~ STOS = Rua Garrett, Lisboa 
~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~--~~~ 

'li/A li 1111•11 
. - O) 

( PUBLIOAÇAO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASS IGNATURA : 
No principio de cada rnP z serâ publicarlo um livril)hO de 32 p a gi n a~. im presso 

em bo m papr l, c ~ p a apropr iada, 1en1lo no fim uma secção espec ial dtJs llnada á · 
correspoorl encia ri os 'f)eqn eninos a ~s i g n a ntas . 

Pa ~a me n to ri a assignaturn adllania<lo , por 3 mezes . . 
Preço rl e eada trimestre: t 70 rs. N umriro avn lso 60 rs. 
A ~s igna· s e ua icamPote e111 Se t11b ~ I. Os pedidos de ass i1.watnras como toda a 

corr es poodenci a deverão ser di 1 igi das a Anaa rle Castro O;;or io , rua Nova da Coo
ceição , Setubal . 

Cada oumero form ará um li vri nho inrlepend r nt e, podendo ser comprarlo avulso 
sem narla perd er do sr u intnei;so. Aos se nhores ass ignautes sr rão distrib oi rlas , 
oo fim dd ~ada saria dt> se is num eros, as capas, de lux o, conjunc1anwn tll c" m o 
fr ootespicio e ind ica dos el egantl:lS vol nmqsin hos qne for marãoª · noss;1 bihlioth eca. 

.No fi m do ao oo dis t11 bui r· se- ha urn premio, qu e será o ledêm uoho da minha 
gratidão. 

Espoz1rnd t> , '15 Je mar ... 
ço de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de cfüeitn, 

Nunes da S ilva. 
O esc ri vão, 

lJ l lfi.n<J de Miranda Sampaio. 

---------------
3 

· Com::irca íle Espozende 
EDITOS 

DE 'J'UI N 'l'A. DIAS 
(2 • (H1bli caçãn) 

Pelo juízo <le direito da 
comarcl\ de Espozende
cartorio do 1.º officio
con em ed itos de trinta 
dias; a co ntar desde a se
gunda µublicaç:'.io deste 
annuncio no «Üinrio do 
Governo» , cit ando João 
Go n ç<:! l v~s Nello, casado, 
d'es ta villa e comarca 
d' Espozende, auzente em 
parle incerta nos E. U. 
do Brazil, interessado no 
inventa rio de menores. íJUe 
co rre po1· obilo de Clara 
Pires Carneiro, ·que foi 
lambem d'est.a viila de 
Espozende, afim de de
um.ir os seus direitos. 

Espoiende, ·t 5 Je mar
ço de 1899. 

Verifiquei. 
O j uiz de dit'eito, 

Nun es da Sil va. 
O escr1 vao, 

Delfin a de Miranda Sampaio . 

11111111 
REVJSTA$E~IANAL, LITTERAIHA E 

t:IHRA DISTICA 
pu bl icacào começaria em 1885 

Hedacçf10 e a1lmioistra i:ãn-R11a do ~Jare· 
chal Salda nha, 59 e 61 

Cada numero tt m Lisboa, p ~ go no 
aclo da en11 ega, 20 réi 0 • 

Província: cada série de 26 numeros, 
1 580 r é i ~, pagamen to adean Lado . 

1 

Toda a co rr r. spoôrfenc ia devll ser diri· 
.igdan a erl 1tnr J o ~ o RomanoT1Jrr es ,1 u a 
o .Marecha lSat Jan l!a, 59 e 61. - Lisboa. 

PUXlLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
D E SCR IPTIVO E ILLU STRADO 

. Conten1lo '10 map pas r. xpressamonle grava rlns e impressos ~ <'Ôres , 160 p3• 

~líl as d_H i_e xlll rl e d11 as colum nas 11 perto de 300 gravuras repre·entan1]n vistas 
das prmr1~ ae .• c1 d ~d e s e mnn um cotos do 111u n1fo, paizigens. retra tos d' humens 
CHl ehres , ltg 11 ras dia ~ ra mmas , ele. 

-- prln1ei_1'1\ pu'!licnçl\o que u 'er!lle &: Pn t> ro •e f tu: n o pnhr 

0 
Ob ra rl ~d t cad,a ª. Soc1eJade lle Geographia de Lisboa em r.om m ~mo r a çào da 

4-. t• eo lenmo da lnd1 a ORDEH . D~ P U BLICAÇ.lo 

Õ ~ n~do-:-~º' ?Pª-1 '.ortu~ al ph y~ ic o-Portn srn l pol iti co=r.n lonias po rtu irne• 
tas (Açu1 es, :\l ac l1H•a)-Colom as port11onei:as (Gni 11 é Ca lio Vur fa S TI é 'P . . . d '\ e . ,., ' ' e ( " • . 1001 e 

rr11 cr11~. AJn a1 - olomas portu ;i ue7.• s ( A11~ 11 l a, .\1 11ça111b i4ne)- Co lo nias flll rt ll · 
i.; u e~.1 s ( lnd1a po1 tu g11e·za , !\l:'. c11u. Timor)-Hes panha-l"rança-Snissa-lt·ili a-
Penin , nla ·dos Halka u s-G r~c 1a- ( lhas B1 i1ani cas- Bolla 11Lla Oelo"11·a 'lle 1 
A · 1>· s · ' , . ,.. - " man 1a 

us_tria- in_amarca , . uecia e ~o r u e ~a-_--H u ssia-i\ s i a occid ~ nt " l -[ nri i a-China, 
J ap1ao ~;\ rd1 1 p 1· l a g.o as1at1 r . .,-Af, 1~ a - A_fnra ( 1. 1 fl HlP.)-Afr i c ~ (~ . · pa rle)- Afri ca 
(3 . pa1t;)-Amen ca_ ri o Nnrte- Canad.a- Eotados Unid,, s- Mexico- Am •rica CP.n4 
tra i, Ant1lhas- i\meric_a do Sul:--Amenca do Sul ( J. • pa rte)-.\mur ica do Sul (2.• 
parte )- llraz1 l- Ocoan1 a- Heg1oes polares. 

. C oncliçõe• dtt a111111lsnn111ra : 
Todos os mr. zes ;e rá rl istr!b ui rl o um fa <cic •ilo conleo rlo uma ca rta oeooraphi 

C.'.l cu1dadosam rn te ji:l'a \' ada e impressa a cô res, um a fo lha de quatro pa g i~ a s de 
telto 1!e 2 ·co lnmna' e ':; ou 8 gra vu~a s e uma capa pe lo preço de 150 re· s ª º' 
no act ~ da en treµ a.. 1 P " IS 

. '~ori? o as. ignante qne tome ~ r e•pnnsabil idaile elo 3 nu ma is a ss i o n ~ tnras te· 
rll dir eito a 2C -p or l'~ n1 0 . rl e ab~1 1rn e ntn e de tO as .; i ~ u a t ura.., ern d ea~te a 20 por 
c1• 11lo e um exe11 1p lar !i_ra t 1~ . Nestas co ndições a·cceiram-se co rrespoucl eotes em 
tonas as terra:; •h s prov1u c1as . 

. Pa.ra as _P rovíncias as assignatnras serão paga-s adeantadam ente na razão d e ~ 
011 mais fa~ e l •:u l o;; , sendo o por te fra nco . 

Tll<l a ~ r. 1~ r r nsponde~ci a e perlidos d ' as,·i g n~'t11 ra rlevem SP r rli ri gido .• á Em· 
p•:4.":"ª E1tac~r" cio A~I '' "' de Ge (> g1•al)bia Unher'l!llll - 1\ U.\ DA BOA 
V~~ IA, 6~ . L l'::;c1.- IJS BOA . 

WYILEGIO EXCLUSIVO 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll•lro appr•T•d•~ h i.almenlr anelerl•••• pele e•••ell1• 

ole ••uole pultllea •e P e rtnsal e l••peeterla Qeral 
•• •r•l•iae •• v•r•e •• .••• de •••elre. 

A effica-cia d'este xarope, evidentemente provada em mnilaa 
~bservações . nos h?spitaes e na élinica panicular dos mais di9-
lmctos med1cos d este paiJ, levou Q Conselho de Saude Pll· 
blica do Reino a approval-o (distincçlo que lhe não mereceram 
outras preparac~~s), e a consideral-o um verdadeiro especiOte 
contra U brOnchitu, tanto agudas C1Jmo chronicas, <Mflwco, toa-
1es ~ltks, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito.1 e1carlo1 

,..., de sangue, f! rontra todds as irritações 11er008as. 
~ 
~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
tações dos principaes medicos de Li11hoa, ~onbecidaa pelo• 
eonsales do Brazil. 

minha aasignatura · 
Na parte eollada ~~ ~ do euvoluero esta ~ _ ............. 4*~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filllu 

------ --
Perfeito de• harecit1u11e e, portncance 

de olE'l:' E !lii- para df•Si11 fe1'tar casas e la trinas; tam
b1J m ~e x cellsn tP pa ra tirar gordura ou oodoas de rou
pa. limpar metaas , e r urar fe ri das. 

Vende-•e ena fotlaa n• prlnelpne• 
1,hnrm1tcla111 e d1•o l( nrll•11 PB E(.:O 300 

REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH;\;ESTOCK 
E' o melh_or r ~m ed i o cootra lombri gas . O proprietario está prompto 

a 11.evolver o <l1 nh e1ro a qn alquer pes.soa a qutJm o ro medio não faça 0 
effo1to q11a n11o o doe nte teoha lomlmgas A seguir tJ Xactam eate as ios
rrurcões . 

Ódposito: James Cassei s & C •. Rua do Mollsinho da Silveira, - Porlo 


